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Entre atributos importantes considerados em programa de melhoramento de videira, estão os
relacionados ao aspecto visual do cacho e da baga, e os referentes ao sabor, pois são características
determinantes diretas da aceitação pelo consumidor. O objetivo do trabalho foi caracterizar
germoplasma da Coleção Gargiulo (C.G.), da Embrapa Semi-Arido, localizada em Mandacaru-BA.
Foram avaliados 9 acessos de uvas de mesa durante cinco ciclos de produção, nos anos 80 e 90.
Foram utilizados descritores morfológicos para características de cacho (forma, compacidade e
tamanho) e de baga (cor, forma, consistência, aderência e sabor); textura da película e presença da
pruína. A amostra foi constituída por 12 cachos para cada cultivar. Cinco acessos apresentaram
cachos de formato cênico e quatro mostraram-se cilíndricos. A grande maioria apresentou cachos de
bem cheios a compactos e tamanho variando de 11,67 a 20,84 cm, com aderência de bagas ao
pedicelo entre boa e ótima. As bagas, em geral, mostraram formato elipsóide, havendo variação para
coloração, sendo cinco acessos verdes e quatro rosados. A polpa das uvas apresentou-se
predominantemente crocante, incolor, com sabor doce acidulado. A espessura da película foi variável,
ficando entre fina e média com pouca a média pruína recobrindo as bagas. A caracterização
morfológica permitiu definir que os acessos avaliados podem ser potenciais genitores utilizados em
programa de melhoramento objetivando a melhoria da qualidade de cacho.
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